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Rio de Janeiro 23 de Julho. 

ÍSgpJKiTs  DA CâMARA   OOS SEMIORES 
DUPüTAUOü. 

\^|üaiido se vê a considerável lista dos 
jFüiiCííión.arios Fdbiicos , que compõe a 
grande jnaioria da CAMADA DOS SKNUORE» 

iJiiPUTADcnj parece qiie se devia esperar 
unia césa condescendência cora o Miuis- 
teria, 'de quem depende; não accontecé 
porém asáhn: mais de uma vez se tem vis- 
ta ser attacado o Ministério, ou um dos 
Ministros, e não -tiaver um só Deputado 
que levante a voz para a sua deíeza. Es- 
tes acontecimentos muito repetidos provam 
por uma parte o bom espirito da CAMARá^ 

e que se ha algum que deseje prodigali- 
sfr incensos ao Poder, a força da opi- 
nião publica o reduz ao silencio ; e por 
outra, que os abusos do Ministério argui- 
dos na CAMAI-A, são tão salientes que não 
admiltem jus'àiicaç3o'j pois nao be de crer 
que a arguição injusta feita a um Ministro 
de Estada deixe de éiicoiitrar defensores en- 
tre um tão grande número de Euncciona- 
rios   Publicou. 

Não queremos com isto abonar á com- 
posição das CâMARAS em que entrem tan- 
tos Empregados do Poder Executivo: o 
amor do interesse próprio ordinariamen- 
te prejudica a iíiiparcialuláde, e oppoe 
íorte barreira   ás rèfonhas úteisi 

rt 
Miuisterii).        ' à 

O Ministério nada tem eoajuvado as 
eAMAiiAs,e, o que mais é, nada tem fei- 
to para reformar os abusos na Adminis- 
Uaçãu^na paris  qus  por iatsir© ike tü«a! 

a escolha dos empiregadoá contiiláá èoírj* 
d'antes , se não peior j a sua prevaricação 
lica impune ; não se tem visto lleguia- 
mentos tendentes a melborar algum Ha- 
mo da Adulinistrarâo: tudo isto oífereciâ 
ào Governo longo campo de reforma in- 
dependentemente do Corpo Xegislativo j é 
como faria elle de ínais a mais as propostas 
de Lei , que só podem ser bem organisadaa 
no Centro da experiência administrativa? 

Vio-se decorrer toda a Sessão de 
1826 sem que algum dos Ministros fizes- 
se á Câmara mais do que uma Proposta 
de estreita utilidade pela Repartição da. 
Marinha ! Tai correndo ósta seinelhante- 
mente com uma só Proposta do Miuis^ 
tro da Marinha ! 

O Ministro da Faíenda fez o lamen- 
tável quadro dá sua .Repartição. E quaes são 
os meios que elle ou algum dos Eompa- 
nlieiros tem empregado para sair do cm- 
])araço em qüe as Finanças vão por o 
Governo logo que acabe de .esgotar os can- 
sados recursos de que Se tem valido ? Nem 
uns. Confessou que havia descaminhos na 
arrecadação das llendas ÜSacionaes. Por- 
que os não evita ? Se tem necessidade das 
medidas legislativas, porque as não pro- 
põe? Conhece a difíiculdadè de novos tri- 
butos , e Vota por elles. Declama contra 
os Empréstimos, e vota por ellcs no re- 
curso ao Banco. Declama contra a falta de 
íiscalisação . e nada faz do que está da sua 
pa/te; quando existe uma Lei 'que' auclo-,, 
í-isa o Ministro da Fazenda para demit-. 
tir das Repartições que llie são subor- 
dinadas todos os empregados á sua vou-- 
tàU« , «  pela  qual ha poucos mez«s í'Qí 
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lançado fora cfa Alfândega um official por multo durou muito tempo. Garcia oc- 
ter máo gênio j não pôde o âctual Míuis- cultou-se para não ser yictima da etíer- 
fio da Fa/.enda apoiado n'essa mesma Lei vescencia popular. Seo Secretario foi mal- 
ao menos expurga^ a Administração, dós tractado em um logar publico-i>or graude 
Empregados preTaricadores, e que tão ma- numero de indivíduos. Todos Os IVluns- 
nifestameste.delapidara â Fazenda Nâcio-" tios e o Presidente da Kepublica déráo 
nal! ! He  mesmo o Ministro da Fazenda    a   sua   demissão.    BibadaTia   Presidente 

dirigio   ao Congresso   um   manifeSíto,   no 
{juai   expunha   os   m^tivoS  de  seo  proee* 

e as ideas de ordem è" de amor 5a 

1/ 
i 
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quem indirectsiíS«nte denuncia a-jklla, dví 
cumprimento dos seo» deverei. Embola di- 
ga que está muito onerado de trabaUio «om 
os negócios Estrangeiros.   Quem não po-    bem   publico 
de com a carga, larga. Queixa-se de que meníe em seos actos administrativos ^ mur- 
as Thesoirarias da MarinLa e da Guerra mente nas ultimas tiausacções acerca da 
não  qneiem dar Contas ao Tliesoiro;  éo    paz   com o  Brazil 

que 
.,,!, 

guiarão constante- 

mesmo que dizer tu sou fímito fraco para /«- 
zer txccvUtr a Lei, ou, tenho deiuasiuda coimide' 
ração com os vteos ColUgas paru cumprir cam os 

ineos deveres, ç««Híto estes Cncontrão as suas 
abeiraçíies. 

He necessário economizar nas despe- 
Qual é 

o Ministro que   passou   em   retista a   sua 
partição  para averiguar o  qi 

zas , diz o Ministro   da Fazenda 

- J 

llepartição  para averiguar o  que  n-'ella s;) 
pôde ])oupai ?  !Neni um. E   o que se pre- 
tende ?  Áccrescentar a   extensa   lista   dos 

Manuel José Garcia , tocando o solo 
pátrio , com sua chegada voícanizou o» 
espíritos , que se conservarão em jDontí- 
nua agiíação pelos soíírimeníos/da guer-^ 
ra , pelo rigur do bloqueio^, e pela in- 
quietação de um ardente patriotismo. O 
povo gritou =: gueirU ! guerra I zzz As mu- 
Iheres , que na primeira lueta de Eue-. 
nos Ayres eonira <;s Inglezes , tinlião da- 
do tantas provas'de patriotismo, redobra- 
rão agora seos sucriíicios, ciLerecendü soas 

Impostos que tanto tem crescido desde jóias, e os objectos mais preciosos que 
i8cd ? Recorrer a empréstimos rio estado possuião. Havia o maior entlmsiasmo na 
decadente do credito PúblÍGo? Diíiceis e generalidade de Buenos-Ayres. K'estas 
desgraçadas medidas!! Pois.--que ? Dei- circunstancias se íizerão novas eleições : o 
sar-nos-hemos ir indo a desçnpção até que Doutor Vicente Lopes, patriota exaltado, 
tuna Jíanca   rota inevitável  nos lance   no    foi   nomeado   Presidente   do   Governo :   o 

Padre   Valenthu   Gomes, Minifitro das íi- 
nanças.     O  Congresso   publicqu uma   de- 
claração ,   que  motiva a .rejeição de todas 
as  proposições,- que   levara   Garcia. 
 Parece   pois que,  perdida toda a es~ 

abismo da   anarchia? 
tiRANDS    FK1NC1PK IST ação   invoca  o 

vosso Gênio  a fustigar os" vossos Ministros .& 
para que   sãialri do  letíiargo  em que dor- 
mem,ao som do rangido das ruínas do Im- 
pe no, llefó 
tração ! 

rma , e   reforma na Ád ramis- >eran 
Tire-se a preza das mãos dos la- 

drões que arrecadam ou distribuem. Dis- 
tinga^se o Empregado honrado e activo , 
do prevaricador, oU desleixado. Examine- 
se quaes as despezas que pedem ser siçp- 
primidas para não íaitar ás necessárias. Se 
isto se faz, 33 mil contos de divida âctu- 
al contrahida em poucos annos , e G mil 
contos de üejieit annoal, não é pouco, 
mas não assusta ; porém se as coisas conii- 
núam como vão, não se sabe aonde ire- 
mos parar. xf« Asi-réa 

ii ii    — "■* 

Dicto 1 de Agosto. 

Os  jornaes  de  Buenos  Ayres Ârgos e 

Ça de paz , 
na mente o a 

o governo se oecupa sc- 
direcção da guerra ,   e que o 

Visconde da Laguna será nomeado Gene- 
ral  em Chefe.    ,, (DoL-chó.j 

COR U E SPON i; E \ V. IA 3. 

Sr. lledactor do Earol Paulistano—Co- 
mo o seo. Farol tem feito cair as calara- 
tas a mais de meia dúzia d' homens, per- 
mitta-me que traçando estas mal traçadas 
linhas,  as   sujeite "á  sua judicioga crítica. 

Tendo eu arribado á 27 do proximo- 
passado mez ao porto de S. Sebastião', 
aí fui no mesmo dia espectador d' um 
caso formidável. 

ma  moça ,   aconse lhada poi seos 
Mensageiro Argciimo, chegudc   antes d'hün-    parentes, entrou cm   casa de José de Sqi 
tem   pela  Corveta^Ingleza   Heron   contém    ra, "estabelecido no  bairro de S. Prancií- 

co com Ipix de fazenda sécca , o-conn) 
não peite .desse mais d'aíU, sair, o dieto 
Soizava forçou a fazel-o.    Esta Moçoiia, 

noticias d'aque'lla Cidade até jo de Julho 
A chegada    do  Plenipotendario   D.   Ma- 
nuel José Garcia  excitou   um rumor ge- 
ral   e   uma   sublevação popular ,  apenas 
se sonhe das preposições  de   paz :  o tu- 

maior  de 27   annos , e por conseguinte já 
emancipada,    commelteo    oqueüe   acto , 



^47) 
sem qae se stiiha o para cjuè * por quan- 
to pssáôas hoaraflas me asseverarão ser 
ella fie ha muito insopportavel á socieda- 
de pelo seo pegsiiuo comportamento. .Não 
«arou n'isto a Comedia. O páe dá mo*- 
ça por qae visse que par aquelle meio não 
alcançava cliegav aos ilns que premedita- 
va, recorrèo ao Capitão das Ordenanças 
João Corrêa ^larzagão , qaa serve interi- 
nasueute de Capitão mór, e este mandou 
liierter na Cadêa ao tal Soiza para assen- 
tar praça em i .a liana ^ ou casar com a 
moça, que, segundo ellés di/ião', havia 
sido ' desílorada pelo prezo ! ! ! Ah ! Sr. 
Kedactof , que voltas dá o mundo ! Pois o 
Sr. Marzagão tamliem é Yigaiio Gerai? 
Maito pude a. estupidez e o nefando des- 
potismo ! Eis um homerir, utiT á Nação 
recrata'para casar, e para Soldado; e d'* 
fcsta sorte mata dois- coelhos d' iiriiá caja- 
dada! Era coíisequeitcia trracto da jurar 
Kaiídciras ou o de casamento ;rr vem a ser 

lá ua Gondensada cabaça do Sr; 

O'Prezo está a chegar a esta iTiíla dé 
SanctoS nluma canoa aberta , exposto a to-» 
dos os incommodos d'uma viagem perigo- 
sa; augmentandò deSpczasá IFazemla-jSia- 
cionar, a pezar de ter-se offerecido a be- 
iielicio da mesma , passagem grátis iia Lau- 

' "cha^G^enoveva, que já aqui se acha. 
Eu porém , Sr. lledactor , estou tam 

convencido da summa'rectidaÒ do JExn10. 
Sr. Presidente , que já mè dou os para- 
béns pela desoppressaõ da inhocencia. 

Adeos , Sr. lledactor ; e diga aos seos 
leitores, que censurarem o te* eu tocado 
em factos vergonhosos, que naõ era pos- 
sível narrar o facto arbitrário e despoticoj 
sem narrar a causa, e que o que pude fa- 
zer íoi oceultar os nomes: e creia que sou &«. 

Sanctos B de Agosto de   1827. 
Um .PhUarithfop» 

\íyiiO;umo3 ia u 
(Japitaõ-Vigário. ■   , y 

Coma «'entende pois o § 8 do art. 
379 da Sabiá Constituição que rege este 
Império ? Como se -íii-rau^a um neaocian- 
te, pequeno ou-gramle , e com uma testa- 
IneBlaria em pé, á sua casa, para ser 
sepultado em uma masmorra? E isto por 
que, Sr. lledactor? porque uma mulher 
de péssima Aida entrou em sua casa , con- 
tra a sua vontade para não sei que , co- 
liio o  comprovarão' ás testemunhas ! 

. Mas naõ é indo: aquelle Capitão lie* 
cnitaute ãtreveo-se ainda a proíaiiar o 110- 
liie do-Ex'»0. Yioe-Presideute da P-ioviu- 
tia , drieiidu-me a mim e a varias pe-s- 
soas que depiecámos a favor do prèzòiis: 
(pie eiíe cumpria com as ordens de S. 
E;Kceíleiic|a ^rraccreséentaudo porèmmpcús 
case José de S >;za com a mulher que eu 
o mando soltar !!1 Oh ! como é isto ! O ho- 
luem está prezo para soldado, ou para casar? 

Jie niais , a 7 annos que José de Soi- 
za se acha estabelecido 110 bairro de g. 
íiançisco , termo d' aquella Viíla , e nun- 
ca se achou iucluido. na Lei do recruta- 
mento ; e agora é que o está, quando mais 
créditos commerciaes tem graugeado ? D'- 
aqui sa vê , que o Sr. Marzagão obra se- 
gundo o seo bestunío , e por paixão , e por 
conseguinte a lei é a sua vontade n'este 
pento j e aqui temos nós um liachá de 3 
caudas, opp rim indo um homem ^qpe dete 
á Praça do P^io de Janeiro parMi(/ma de 
i:4oc:reis e. cujo crime é ganhar uiuheiro 
com homü: e pagar prorapiaménte a «eos 

Sr. Redaetor. Acabo de ler o cartaz dè 
desaíio, que liie dirigio o Campeão da Gaze- 
ta Áulica, em o Süpplemèntò á Gazeta N.o 
i/j.. Está 'vm. mettido em camiza de 11 va- 
ras. Já se não .ísacta de discutir a ver- 
dade á luz rda-razão. E' mister renovar 
as provas do duello : é mister descer dos 
oiteiros Paulistanos , onde sqacha cobar- 
demente entrincheirado ; armar-se C?val- 
leiro ; velar sobre as armas ; ir ao Rio 
de Janeiro * "l c cuvaUnramente; e ali, em 
sanguinoltínta é desigual batalha com o 
Andauie 31edactür , que o tem desafiado 
decidir qual d'entre ambos é pela terra 
de   Cabral O mais   leal e nnmorudo CuvuUeiro  ' 
índa que muito conceito /açodo seo va- 
lente e gensrosb peito , comtudo., Sr. lle- 
dactor , eu lhe aconselhara, que não en- 
trasse em combate singular com tam ar- 
rofâífte^ soberbo , e destimido Cumpeador, 
que suorepujando a todos os Amadh,, fíoi- 
dôesje Vahneirins seria sem igual iios secu-. 
los passados, presentes e futuros,,, se por 
ventura a bem aventurada Mancha não ti- 
vesse produzido El de lu Trüte Figura. Eu 
já lobrígo o'ei mo resplandecente áe Mum- 
brino: eu já oiço o rinchar de Rocinante : 
já vejo o mesmo Pança espavorido subir 
ás mangueiras, de Cujo cimo ae devisão, 
como trophéos Cs escudos e as armas da 
Astréa e outros nobres Cavalleiros venci- 
dos na imaginação de seo Contrario. Ah l 
Sr. lledactor , lembre-se , que o ''excesso 
de valor, degenerando em temeridade, 
cessa de ser virtude , e que "Via. não •es- 
tará talvez destinado a ser o Sunsão CàrrusM 
do novo  Heróe   da nova Dulcinéa ( 1 ) : 

o.iedyres. ( 1 )  A intriga. 
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deix2-o evaborar o fel de seb coração em 
fòfas bravatas , que talvez breve se veja 
desarmado sCãyalleiroL, e enoáfttaclo cami- 
nliar a seos lares; deixando unicamente 
de seos gloriosos feitos lembranças dignas 
da pemia de Òeçeanies. JNão vê Vm. que 
este iiomem se mette a apartar bulhas , 
de modo que íica peior que os dueilan^ 
tes. Os partidistas da Dependência já aü- 
dão gninhiudo contra elle : já lhe acbão 
seos laivos de Tamoyo; pois uão gostarão 
que inserisse a p rocia inação do Sr, Ante- 
IO j e a cénstirá ao Amigo do Montem por 
se occupar muito com os negócios de Por- 
tugal. O pequeno bando de servls já diz 
mTe o lledactop da Gazeta'deo em dro- 
ga , e é grão Mestraço em espalhar dou- 
trinas, .Tacübinicas c llevolucionarias , o 
que fas fHmipre'qae íálla da Grécia, Iles- 
páulia e Fartura!. Os veídadsirós-Libe- 
raes ceíéstão a este escriptor injuslo .que 
abboríece   no    Brazil o que  applaude  na 
Peuinsula.    .Km  íijn ,   só os   Demaíioqos 

■    - .       .       .00 

podem gostar de 1;;íí Periodiqueiro., çiomo 
seo indirectO-coÜSrbpradíir , que atacando 
e íiliisiudo o eíiiíicio social eau suas par- 
tes., lhes prepara o terreno para novas 

'constracções ; porém como este partido , 
se existe no ikaxil, é tam pequeno , que 
nada pôde obrar, segue-se -que o ileda- 
clor da Gazeta está desapoiado ; 6 que 
seo papel ha de ter a sorte do Tamoyo, 
uma ve£ que á imitação d'este periódico, 
se propõe a semear a divisão e a intriga 
entre os Brázileiros. ,       ■ 7;- 

Emíim , Sr. Ilodactor, a désespera- 
ção e a raiva siíseitávão uin tam .sídem- 
ne desafio; e tem razão aqüélie lledac- 
tor desgraçado : ■ perd.eo sea terjpo : nada 
poude dividir: o Governo esla contente 
com a Represeiitação Nacional: os Sena- 
dores e Deputados não dénio o cavaco : 
não ha motivos para temer-se a dissolvi- 
ção da^Assembléa : a opinião Jlrazileira- 
eitá formada : ella « uma e ifidivmvel : 
e a. massa geral da Nação deíenderà até 
t>   ultimo suspiro ao seo Augusto Impei a- 
dor ,   a sua Liberdade j   e   a  sua Inde- Em o m0 3ó.  pag.  143.  col,   a. 
pendência. ■        . 

Despreze portanto , Sr. Redactor , ao 
da Gazeta, como coisa desprezivel: o ho- 
snem é Quixote : entregue-o ao . Inimiga 
tios doidos-. e no em tanto continue a il- 
lumiúar com o seo Farol a estrada Cons- 
titucional , e a merecer , como até acpii, 
M geral estima de seos pâtricios. —•   Sou seo 

Este nosso ilíustre GorresponderiUf 
coiilcidio ein seos conselhos com as teu- 
cõas oue  íá  tiahamos ds   abandonar   in- 
'   .        l ' -Ac     Vi teiramente, a campo ao br. uaseteiro, 
imitando assim os nossos illustres Colie.jas,, 
Hedactores díi todos os periódicos do Era- 
zil , que' nunca se occupárão com eih. 
ü&fá verdade , o homem vae cada vez a 
peior , agora já prega o absotulisma claramen- 
te e sem rodeios. Por eieiiíplo , quanda 
falia da Colômbia, diz zrr: visto que um 
Povo acostumado lia séculos ãv obedecer 
cegamente aos maíidados do séo liei uio 
pode passar D'AQUELLE FELIL ESTAÚü 
JJE PROFUNDA SUJEIÇÃO á licença &; ! — 
Elle treme de que o sagrado direito cís 
legitimidade seja postergado em preiüiiyi 
tio Grão Turco., e não deseja ver jámau 
isío em. parte alguma,czr de mánsira qua 
se desse na cabeya ao Grão Turco mau-j] 
dar matar por divertimento a toiiog_jii 
seos vassalios, e-íié entende que todos <]:■■ 
vião sujeitar-so a isso,, e que as Haçria» 
Extranseiras devião pfeseueiál-o sein mur- 
murar, só por não lesar o sagrado dirai- 
to da legitinridae. l^i^.dmente, o hcmeai 
é esquentado ,  e  pérdeo d'uma vez a ca- 
beç ca 
jno 

o   melhor 
portanto 

é    largai-o   a   s 
nus   despeclimo 

x   mes- 
5 ,    ii'i\y 

íio ejftilo da arredroy com que elle n. i 
tracía , mas sim assKVcrandu-üie mui cor- 
tezmeiite», que não cohserv.àmos o meuot' 
re-sentimento das injurias» quo tem- des- 
pejado sobre a nossa folha , antes guar- 
damos tal sangue frio, que áiuda agora 
coníessamos que temos inveja da snperiu- 
ridade de séo.j talentos , de suas luaes , 
e sobre, tudo do feliz emprego que saha 
fazer das armas do picam;; ccuitra os seoa 
adversários: vantagens eslas dignas p ir 
certo d'uma màlíor euusa (*). AdeoS , Sr* 
da  Gaveta. .    - 

ERRATA. 

1   "f 

1. 3ó 
■—leia-se nunca se resclverião a servir aa 
estado —— r, 

(*) Melhor em quanto á justiça , mixi 
não para o escriptor, po.s para este é spjn- 
pre niclhor, ou ao menoa mais lucrativa, 
a cair>í»j do Ministério, dó Absolutisuiü) 
do Seiydismu &-c.  Ííú. kit. 

K y 
T' „, 8.   PAULO   HÍ   UirilES^A , JJS    KüA   Ií   ü. 

mm X. 


